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O bloco voltou
O Bloco do 
Cooler voltou às 
atividades em 
grande estilo, na 
Mostra Sabores & 
Artes de Pinheiros

Cleidiane é fundadora do Bloco 
Cooler e aproveitou o retorno

A volta do Bloco Cooler animou 
a comunidade de Pinheiros

E o nome, que sempre chama atenção, também tem história. “A 
gente queria algo que representasse o grupo nas festas. Então 
decidimos pelo Bloco do Cooler, porque toda festa a gente leva 
nosso cooler”, diz, entre risadas. 

O resultado foi uma tarde animada, com glitter, fantasias, 
mesas cheias e muita música. No palco, Sonilma Batista abriu a 
programação e o grupo Pagode do Gago fez a praça cantar junto. 
Crianças brincavam, famílias ocupavam os bancos e o clima era 
de celebração. Um verdadeiro esquenta para o Carnaval.

Sábado, 14 de fevereiro, teve cheiro de comida boa, som de pagode e clima de reencontro. A Mostra 
Sabores & Artes de Pinheiros ganhou edição especial de Carnaval e trouxe de volta um velho conhecido 
da comunidade: o Bloco do Cooler. 

Criado em 2023 com a ideia de reunir amigos para aproveitar o Carnaval da cidade, o bloco 
rapidamente conquistou seu espaço. No primeiro ano, foi sucesso de público e ainda levou o segundo 
lugar em uma premiação municipal. Depois veio uma pausa, mas o pedido para a volta nunca parou.

“Todos que participaram com a gente ficaram pedindo para o bloco 
voltar, então decidimos que esse retorno seria agora, em 2026”, conta 
Cleidiane Rodrigues, fundadora do grupo. E o esquenta aconteceu 
justamente na praça, durante a Mostra. 

A escolha não foi por acaso. A feira, que já reúne gastronomia, 
artesanato e cultura local, parecia o lugar ideal para o retorno. 
“Meu irmão Eber Rodrigues dos Santos, mais conhecido como 
Binho, deu a ideia de fazermos um esquenta do bloco. Aí pensamos: 
por que não juntar com a feira e envolver toda a comunidade?”, 
relembra Cleidiane. Entre conversas, preparativos e parceria com a 
organização, o reencontro saiu do papel. 



2

Carnaval em Pinheiros
Se a ideia inicial do Bloco do Cooler era reunir amigos, 
o que se viu na praça foi algo maior: famílias curtindo 
juntas. Enquanto o grupo animava a tarde e os tamborins 
marcavam o ritmo do esquenta, as barracas de comida e 
bebida mantinham o movimento constante.

A Mostra Sabores & Artes de Pinheiros, que já faz parte 
do calendário mensal da comunidade, mais uma vez veio 
para transformar a praça em ponto de encontro. 

Para os empreendedores locais, a feira é também 
oportunidade. Cada edição movimenta as vendas, 
divulga os produtos e fortalece quem vive do próprio 
trabalho. Para quem participa, é lazer. Para quem expõe, 
é renda. Para todos, é convivência.

“Sou moradora de Pinheiros e 
venho na Mostra toda vez que 
tenho oportunidade. Eu gosto muito 
da feira! Trago a minha filha para 
brincar… Eu amo estar aqui”, contou 
Kenia Ribeiro.

Para Cibele Cristina, moradora de 
Lagoa das Flores, a feira é motivo 
de orgulho. “É um privilégio ter essa 
feirinha aqui conosco. É diversão 
e lazer. Venham participar com a 
gente e fazer a nossa feira crescer”, 
compartilhou.

Giordana Leandra também é presença 
frequente na Mostra e resume o 
sentimento de muitos: “A feirinha é a 
melhor coisa que tem pra gente e para 
os nossos filhos. É um lugar ótimo pra se 
divertir e passar a tarde”, diz.

A edição de esquenta do Carnaval da 
Mostra juntou amigos e familiares na praça

Se depender da animação do 
dia 14, o Bloco do Cooler e os 
expositores da Mostra Sabores & 
Artes de Pinheiros prometem, ainda 
mais, folia nos próximos capítulos.

Entre música, comida e reencontros, a edição especial 
de Carnaval mostrou que, quando a praça enche, 
Pinheiros vibra junto.



Controle na mão
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Imagine uma sala com várias telas, controles nas mãos e operadores concentrados como se estivessem 
em uma partida decisiva. Parece videogame, mas é algo muito sério e importante: trata-se da 
descaracterização da barragem acontecendo em tempo real. 

No Centro de Operações Remotas (COR), cada profissional assume o comando de um equipamento, 
como se tivesse seu próprio “controle”. Do outro lado, a cerca de dois quilômetros dali, 11 caminhões não 
tripulados, além de escavadeiras, tratores, motoniveladora e caminhão-pipa executam os movimentos 
com precisão. 

Dentro da barragem, somente equipamentos não tripulados 
circulam. Ao chegar à área de transbordo, já fora da Zona 
de Autossalvamento (ZAS), o material retirado da barragem 
é transferido para equipamentos tripulados, que seguem até 
a planta de processamento. 

O objetivo é um só: avançar na descaracterização com 
tecnologia, precisão e, acima de tudo, segurança.

Nas telas, é possível acompanhar tudo: onde escavar, 
qual a profundidade, o trajeto do caminhão e o 
carregamento do material. Cada comando feito 
na sala de controle se reflete imediatamente na 
operação.

Para quem observa da área externa, a cena chama 
atenção: caminhões se movimentam, máquinas 
carregam e descarregam material sem ninguém 
dentro da cabine. É a tecnologia permitindo que o 
trabalho avance enquanto mantém as pessoas fora 
da área de risco. 

Os trabalhos da descaracterização seguem com bom 
desempenho e resultados acima do esperado.

Os equipamentos presentes na barragem estão sendo controlados do Centro de Operações Remotas (COR)



Expediente
Informativo sobre as ações da ArcelorMittal em Serra Azul
Saiba mais no site brasil.arcelormittal.com/serra-azul
Central de Relacionamento com a Comunidade: 0800 721 2425
Posto de Atendimento de Pinheiros: Praça Nossa Senhora Aparecida, no 10, 
ao lado da igreja

Compromisso em ação

De casa em casa, a equipe de Relacionamento com a Comunidade da ArcelorMittal tem ido ao encontro 
dos moradores de Pinheiros e região para falar sobre o Termo de Acordo Complementar (TAC 2), entregar 
a revista especial com detalhes do que está previsto e reforçar que as ações já estão em andamento.

Uma das medidas do Bloco Zero, que reúne ações 
prioritárias do TAC 2, já foi implementada: a adesão do 
município de Itatiaiuçu ao Consórcio Mulheres das Gerais. 
Essa iniciativa faz parte das medidas da reparação coletiva, 
construídas com participação ativa da comunidade durante 
o processo de elaboração do acordo. 

Criado em 2009, o Consórcio é uma união formal entre 
municípios que atuam de forma conjunta no enfrentamento 
à violência contra a mulher. Ao integrar essa rede, Itatiaiuçu 
passa a contar com suporte regional estruturado.

Na prática, isso significa que em situações de risco a mulher pode ser encaminhada para acolhimento em 
local protegido e sigiloso, com acompanhamento adequado e segurança para ela e seus filhos. Além do 
abrigo temporário, quando necessário, o Consórcio também desenvolve campanhas educativas, ações de 
prevenção e iniciativas que fortalecem a autonomia das mulheres.

O acordo prevê a permanência do município no Consórcio por pelo menos nove anos, garantindo 
continuidade às ações e acompanhamento periódico dos resultados. Com essa adesão, Itatiaiuçu amplia 
sua rede de proteção e passa a integrar uma estrutura já consolidada em outras cidades da região.

O último encontro do Comitê Local de Gestão e Monitoramento do TAC 2 foi no dia 23 de fevereiro 
para avaliar o andamento das ações e traçar os próximos passos.

Equipe de Relacionamento com Comunidades da ArcelorMittal está realizando 
visitas para conversar sobre o TAC 2 e entregar o material especial sobre o assunto


